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RESUMO 

As plantas daninhas são consideradas um dos principais problemas na implantação e manutenção de 
plantios de eucalipto por competirem pelos recursos de crescimento água, luz e nutrientes, hospedar 
pragas, dificultar os tratos silviculturais, além de aumentar os riscos de incêndio. O objeto do trabalho 
é apresentar os danos, a época e forma de controle utilizada para plantas daninhas na cultura do 
eucalipto. Na fase inicial de crescimento das mudas de eucalipto, as plantas daninhas se sobressaem 
como melhores competidoras devido a seu alto poder competitivo e a maior capacidade de adaptação 
às condições ambientais adversas. Sendo necessário manter a cultura livre da competição por um 
período médio de 120 dias para evitar a competição. Para deve ser implementado o manejo integrado 
de plantas daninhas utilizando os diferentes tipos de controle. 
 
PALAVRAS-CHAVE: planta daninha; eucalipto; MIP; controle; danos; interferência. 

 
 
INTRODUÇÃO 

 

As plantas daninhas tem a capacidade de se adaptar em lugares diversos, 

sob os mais variados tipos de limitações de crescimento e desenvolvimento devido 

suas características de espécies pioneiras: agressividade elevada; produção de 

diásporas prolongada, com alta viabilidade, longevidade e adaptações especiais 

para disseminação a curta e longa distância; rápido crescimento vegetativo e 

florescimento; auto compatíveis, mas não completamente autógamas ou apomíticas; 

utilizam-se de agentes de polinização inespecíficos ou o vento. 
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As plantas daninhas são consideradas um dos principais problemas na 

implantação e manutenção de plantios de eucalipto por competirem pelos recursos 

de crescimento água, luz e nutrientes, hospedar pragas, dificultar os tratos 

silviculturais, além de aumentar os riscos de incêndio (GARAU et al., 2009, TUFFI 

SANTOS et al., 2006a). A redução na produtividade, o elevado custo de controle, a 

grande demanda de mão de obra e o impacto do controle químico no ambiente 

elevam os cuidados e a importância do manejo eficiente das plantas daninhas na 

cultura do eucalipto (TUFFI SANTOS et al., 2006b). 

A interferência causada pela a competição com as plantas daninhas é mais 

expressiva nos dois primeiros anos após o plantio do eucalipto, e o manejo é 

realizado pelo emprego de métodos mecânicos e químicos, isolados ou combinados. 

Para garantir uma maior eficácia é necessário conhecer o período, a partir do 

plantio, em que a cultura pode conviver com a comunidade infestante antes que seu 

crescimento e produção sejam afetados, e o período em que a cultura deve ser 

mantida sem a presença das plantas daninhas (TOLEDO, 1998). 

O objetivo do trabalho é apresentar os danos, a época e forma de controle 

utilizada para plantas daninhas na cultura do eucalipto. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, a partir de materiais já publicados, 

os levantamentos foram realizados na Faculdade Integradas de Três Lagos-MS. Os 

resultados apresentados no presente estudo referem-se aos resultados obtidos 

através de uma pesquisa por meios eletrônicos. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Danos Causados pelas Plantas Daninhas 

Os danos causados pelas plantas daninhas podem ter efeitos diretos e 

indiretos sobre a cultura de eucalipto (PITELLI, 1987). A competição, a alelopatia, o 

parasitismo e a depreciação da qualidade dos produtos florestais são exemplos de 

danos diretos. A atuação das plantas daninhas como hospedeiras de pragas e 

doenças e a facilitação da propagação de incêndios florestais podem ser citados 

como danos indiretos. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1980-50982016000100147&lang=pt#B09
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1980-50982016000100147&lang=pt#B28
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1980-50982016000100147&lang=pt#B28
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As plantas daninhas e a cultura de interesse necessitam dos fatores de 

crescimento (água, Luz e nutrientes) para crescer. Quando esses fatores estão 

disponíveis em quantidades insuficientes para atender as exigências de ambas, 

ocorre a competição. Para os fatores de crescimento, água e nutrientes, que estão 

disponíveis no solo, plantas com sistema radicular maior e bem desenvolvido são 

mais competitivas (CHRISTOFFOLETI et al., 1998), devido a maior área de solo 

explorada. 

Na fase inicial de crescimento das mudas de eucalipto, as plantas daninhas 

se sobressaem como melhores competidoras devido a seu alto poder competitivo e 

a maior capacidade de adaptação às condições ambientais adversas. Medeiros et al. 

2016, avaliando a competição entre plantas daninhas e clones de Eucalyptus 

urophylla × Eucalyptus grandis. Observou que as plantas daninhas apresentaram 

maior capacidade de extrair nutrientes do solo, afetando o crescimento inicial e teor 

de nutrientes das plantas de eucalipto. Essa eficiência na absorção de nutrientes 

também é demostrada por Pereira et al. (2012), que observou a falta de resposta a 

doses crescentes de adubação da cultura de eucalipto quando em convivência com 

plantas daninhas. 

Souza et al. (2016), avaliando o efeito alelopático de 18 espécies de plantas 

daninhas sobre o crescimento inicial de Eucalyptus grandis, verificou que Brachiaria 

decumbens (BRADC) demonstrou acentuada capacidade de reduzir o crescimento 

da área foliar média em 24 e 23%. Sendo pouco provável que a redução do 

crescimento do E. grandis se deva às restrições nas quantidades de nutrientes 

disponíveis, pois os teores de nutrientes e as características químicas do solo foram 

pouco alterados. 

 

3.2 Período de Convivência e Controle de Plantas Daninhas 

A interferência causada pelas plantas daninhas está diretamente relacionado 

ao período em que estas e as espécies florestais estiverem disputando os recursos 

do meio (água, luz e nutrientes) (PITELLI; KARAM, 1988). Para evitá-la, Pitelli e 

Durigan (1984) definiram três períodos: período total de prevenção a interferência 

(PTPI), período anterior à interferência (PAI) e período crítico de prevenção à 

Interferência (PCPI). 

O PTPI corresponde ao período a partir da data de plantio que a cultura 

deve ser mantida livre da convivência das plantas daninhas para evitar a 
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interferência. Após o PTPI, a emergência de plantas daninhas não causou 

interferência sobre a cultura, ou seja, a própria cultura por meio do sombreamento, 

principalmente, controla e impede o desenvolvimento das plantas daninhas. 

O PAI corresponde à época a partir do plantio que a cultura pode conviver 

com a comunidade infestante, antes que seja instalada a interferência. Seu limite 

superior retrata a época em que a interferência compromete irreversivelmente a 

produtividade econômica da cultura. Teoricamente esse seria o período ideal para o 

primeiro controle de plantas daninhas, mas que na pratica não pode ser considerado 

devido às plantas daninhas ou a cultura possam ter atingido tal estágio de 

desenvolvimento que inviabilize o uso de prática mecânica ou química. 

O PCPI é o intervalo compreendido entre o PAI e o PTPI, e define o período 

que deve ser realizado o controle das plantas daninhas imediatamente antes que se 

instale a competição pelos os recursos. 

Londero et al. (2012), ao estudar os períodos de controle e convivência da 

cultura de eucalipto com plantas daninhas, concluiu após 13 meses de cultivo do 

eucalipto que a cultura permanece com o convívio de plantas daninhas até os 56 

dias (PAI), e deve permanecer 140 dias sem o convívio das plantas daninhas (PTPI). 

Toledo et al. (2000), encontrou o período total de prevenção à interferência foi de 

140 dias, e o período crítico de prevenção à interferência, de 14-28 a 140 dias após 

o transplante. Tarouco, et al 2009, observou que após 21 meses de cultivo, o 

período anterior à interferência ocorre aos 107 dias. Marchi (1987) verificou o PAI foi 

inferior a 28 dias e o PTPI de 140 dias. Bezutte et al. (1995), ao avaliar plantas de 

eucalipto aos 360 meses de idade, constataram um PAI de 56 dias e um PTPI de 

168 dias. 

As plantas de eucalipto apresentam grande capacidade de recuperação 

após sofrerem com a competição de plantas daninhas, o que resulta na diminuição 

dos períodos críticos de interferência em avaliações realizadas após maiores 

períodos (MARCHI, 1987; TAROUCO et al., 2009). 

Toledo et al. (2003), ao analisar volume de madeira (m3ha-1) da floresta no 

momento do corte (78 meses) observou a redução do PTPI, que foi de 153 e 142 

dias aos 36 meses, 99 e 91 dias aos 48 meses e 92 e 79 dias aos 78 meses após o 

plantio. 
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3.3 Manejo Integrado de Plantas Daninhas 

O manejo de plantas daninhas (MIPD) tem o objetivo de eliminar estas 

plantas durante o período crítico de competição, intervalo entre o PAI e o PCPI. 

Durante este período a área deverá, na medida do possível, ser mantida sem a 

presença das plantas daninhas, eliminando o efeito competitivo destas com a cultura 

e danos econômicos. É indispensável a integração dos diferentes métodos de 

controle em um MIPD, que deverá se adequar ás diferentes situações encontradas 

no campo. Pitteli (1990), afirma que a meta primária MIPD, é a manutenção de um 

ambiente o mais inóspito possível às plantas invasoras. 

O componente principal no MIPD é a própria cultura, pois uma cultura bem 

implantada, sadia e vigorosa tem elevado poder de competição, dificultando o 

surgimento e desenvolvimento das plantas invasoras. Os métodos de controle visam 

apenas proporcionar uma vantagem competitiva para o desenvolvimento inicial da 

cultura. Pois após o estabelecimento da mesma, esta é capaz de controlar as 

plantas daninhas principalmente através do sombreamento. 

O MIPD depende de vários fatores, tais como: histórico da área, espécie 

cultivada, idade do plantio, características morfofisiológicas e taxa de colonização 

das plantas daninhas, topografia do terreno e outros (BRITO, 1995). A combinação 

desses fatores determina o sistema mais adequado de controle que podem ser 

classificado como: controle preventivo, controle cultural, controle mecânico e 

controle químico. Para maior eficiência, deve-se utilizar a combinação desses 

métodos. 

No controle preventivo, deve ser adotadas medidas que impeçam ou 

reduzam a introdução de propágulos, oriundos de outros locais, de plantas daninhas. 

Essa prática visa apenas à redução da infestação e não programa o controle para 

eliminar espécies que infestam a área. A prevenção engloba todas as medidas 

adotadas para prevenir a introdução e disseminação de plantas daninhas. Para isso, 

é indispensável conhecer as características reprodutivas e de disseminação das 

espécies daninhas (SILVA et al., 1999). 

O controle cultural consiste na utilização das características da cultura e do 

meio ambiente para aumentar a competitividade da cultura, favorecendo o 

crescimento e desenvolvimento das plantas. Para isso pedem ser utilizadas as 

seguintes medidas: escolha de espécie florestal ou clone adaptado as condições 

http://www.cnpt.embrapa.br/biblio/do/p_do62_b.htm
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locais; espaçamento e época de plantio, que favoreça o estabelecimento da cultura 

permitindo a ocupação da superfície do solo o mais rápido possível; uso de culturas 

intercalares e adubação verde; e coberturas vivas e mortas com potencial 

alelopático (VICTORIA FILHO, 2000). 

O controle mecânico/manual consiste no uso de equipamentos que eliminam 

as plantas daninhas através do efeito físico. As operações de catação manual, 

capina manual (enxada) ou mecanizada (grade e lamininha), roçagem manual e 

mecanizada são bastante utilizadas em diversas áreas florestais. As operações 

manuais são métodos onerosos, e apresentam certa dificuldade em áreas extensas 

de cultivo, embora sejam utilizadas com o objetivo de repasses (TOLEDO, 1998). O 

uso de roçadeiras nas entre linhas de plantio é uma prática bastante utilizada em 

áreas onde existe uma grande infestação de plantas daninhas de folha larga. 

O uso de herbicidas apresenta-se como uma das opções mais eficientes e 

econômicas de controle. O controle químico é método mais utilizado devido e pode 

ser realizado quase que em 100% de forma mecanizada, que reduz a dependência 

da mão de obra, e garantindo maior qualidade, eficiência da aplicação e 

performances operacionais. Deve-se conhecer a seletividade do herbicida para a 

cultura e sua eficiência no controle das principais espécies daninhas na área 

cultivada. A seleção do herbicida deve ser baseada em avaliação das espécies de 

plantas presentes na área a ser tratada, bem como nas características físico-

químicas dos produtos. 

Hoje existem 60 produtos registrados para o controle de plantas daninhas de 

diferentes marcas comercias e princípios ativos. Mas é preciso seguir a legislação 

que trata do transporte, armazenamento manuseio, uso e descarte das embalagens 

desses herbicidas. A venda de herbicidas deve ser feita, mediante receituário 

agronômico, recomendada por profissional devidamente legalizado no conselho 

regional de engenharia CREA, que estabelece critérios e parâmetros para a 

fiscalização do exercício da atividade profissional no cumprimento da legislação que 

regula o uso e a comercialização de agrotóxicos. E o produto deve possuir registro 

no MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento) para a cultura de 

interesse. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Devido à elevada capacidade de competição das plantas daninhas, é 

necessário realizar o manejo integrado das mesmas de modo a favorecer o 

desenvolvimento da cultura do eucalipto. Toledo et al. (2003), observou uma 

redução de 68% no DAP de plantas de eucalipto que conviveram com plantas 

daninhas no 364 primeiros dias em relação as plantas de eucalipto que não 

conviveram. 

A implantação do MIPD depende de vários fatores, que combinados 

determina o sistema mais adequado de controle que podem ser classificado como: 

controle preventivo, controle cultural, controle mecânico e controle químico. Para 

maior eficiência, deve-se utilizar a combinação desses métodos. 

A partir da revisão, podemos concluir que devido os danos causado pelas 

plantas daninhas na cultura do eucalipto é fundamental a implementar o MIPD. 
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